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APRESENTAÇÃO 
 
Este estudo que versa sobre a “Avaliação Econômica dos Recursos 

Naturais”, constitui parte das exigências para a obtenção de Doutorado em Economia, 
na Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade, da Universidade de São 
Paulo. 

A idéia de elaborar este estudo alicerçou-se ao longo de minha vida 
profissional como economista, como docente universitário e como cidadão, interessado 
em contribuir com algo em prol de nossos povos. 

Meu interesse marcante na busca de uma teoria e de uma técnica para 
avaliar economicamente os recursos naturais surgiu nos anos 1975-1977, quando fui 
contratado pela “Oficina Nacional de Evaluación de Recursos Naturales”, ONERN 
(atualmente, Instituto Nacional de Recursos Naturales, INRENA), de Lima, Peru, para 
participar do inventário físico-econômico dos recursos naturais de meu país. Naquela 
oportunidade, já me foi possível observar — e lamentar — a falta de elementos e 
referências da teoria e análise econômica, específicos e sistemáticos em torno do 
tema. Senti, igualmente, esta carência nos anos 1981-1984, quando tive a meu cargo a 
disciplina “Recursos Naturales y Energéticos”, no Departamento de Engenharia da 
“Universidad Nacional Mayor de San Marcos”, Lima, Peru. Meu interesse aumentou ao 
assistir ao “Symposium Environmental Accounting”, organizado pelo Banco Mundial, e 
realizado nos dias 5-7 de novembro de 1984, em Washington, DC, USA. Nesse 
conclave, percebi que, em se tratando da avaliação econômica do meio ambiente, a 
carência de trabalhos sobre o assunto era ainda maior do que imaginara. 

Inegavelmente, em todo o decênio de 80 dediquei-me a reunir 
documentos, publicações e a fazer reflexões sobre o tema, além do fato de munir-me 
com o material bibliográfico que fornecesse os fundamentos teóricos e técnicos que 
desse o respaldo necessário para se tentar levar à prática um dispositivo constitucional 
do Peru, relativo ao pagamento de um “cânon” (uma espécie de “royalty”) em favor das 
localidades e regiões possuidoras de recursos naturais em exploração. 

Toda este acervo de conhecimentos, aliado à oferta de informações 
correlatas que encontrei no Brasil, permitiu-me elaborar o presente documento. 
Evidentemente, não se pretende, absolutamente, considerar esgotado o assunto. Ao 
contrário, ele é parte de um esforço que já vem de longa data e cujo prosseguimento 
deveria ser da responsabilidade de equipes multidisciplinares e multi-institucionais. Em 
todo o caso, ao final deste trabalho, permito-me fazer algumas sugestões acerca dos 
passos que se teria que dar daqui para a frente. 

Finalmente, cumpre-me alertar os leitores para a preocupação que me 
envolveu no correr de todo o estudo, qual seja, a de procurar desenvolver os temas a 
partir dos antecedentes cronológicos existentes. Nesse sentido, segue, a cada autor 
citado, e entre parêntesis, o ano da primeira publicação e, no final do documento, são 
complementadas as referências bibliográficas, como dispõem as normas da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

Qualquer erro ou omissão, especialmente de Português, são de minha 
inteira e total responsabilidade. 
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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo principal examinar se os recursos naturais, 

considerados como bens de consumo ou fatores de produção, têm valor econômico, e 

como este valor pode ser quantificado. 

Na primeira parte, fez-se uma revisão cronológica da literatura existente 

sobre o assunto, encontrando-se um grande número de estudos esparsos relacio-

nados, de alguma forma, com o tema da tese. Analogamente, procedeu-se a uma 

revisão conceitual e temática das principais escolas do pensamento econômico, com a 

finalidade de identificar as concepções dos autores e aproveitar os instrumentos já 

existentes relacionados à avaliação econômica dos recursos naturais. 

A seguir, procurou-se definir a melhor forma de analisar e avaliar os 

recursos naturais em relação ao consumo, produção e distribuição, e sob os aspectos 

estático e dinâmico. A partir desses cuidados, concluiu-se que os recursos naturais, 

quando qualificados como bens escassos, devem fazer jus a um valor econômico, para 

garantir o seu melhor uso e a sua conservação ao longo do tempo. 

Alicerçados nas considerações anteriores, passou-se a formalizar e a 

construir métodos para avaliar economicamente os principais recursos naturais, 

considerando e interpretando os antecedentes já disponíveis e, em algumas 

circunstâncias, fazendo propostas no sentido de como abordar estes assuntos. 
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ABSTRACT 

 

This study’s main objective is to determine whether natural resources, 

considered as consumer goods or factors of production, have economic value and how 

this value can be established. 

As a first step, a chronological revision of the existing literature on this is-

sue was made, with a great number of studies found related, to a certain extent, to the 

topic of this thesis. Similarly, a revision of the main trends of economic thought was per-

formed, aiming at identifying the author’s ideas and at taking advantage of the existing 

methods related to the economic evaluation of natural resources. 

Next, an attempt was made to determine how to analyze and evaluate 

natural resources in relation to consumption, production and distribution, taking into ac-

count the static and dynamic aspects. Having these concerns in mind, the conclusion 

was that natural resources, when qualified as scarce goods, should have an appropriate 

economic value so as to guarantee their best use and their conservation in the long run. 

Following these considerations, the last step was an attempt to formalize 

and set up methods to evaluate economically the main natural resources, taking into 

account and interpreting the available literature and, in some cases, making proposals 

related to these issues. 
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